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COOPBEI
ADMITE-SE
Empregado de 

Armazém 
c/ carta de pesados

Contatar:
Telefone 

232 618 310
email: 

geral@coopbei.pt

O luto é um acto de amor a quem parte!

DUARTE FIGUEIREDO

AGRADECIMENTOS

Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a 
todos quantos se solidarizaram com ela neste momento 
de dor, bem como, a todos que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar.

Funeral a cargo da Agência 
Funerária Balula

Faleceu com 85 anos de idade
o Sr. Duarte Figueiredo, natural dos 
Tragos – Chãs de Tavares.
Era casado com a Sr.ª D. Ilda do 

Carmo Figueiredo e pai da Sra. D. Maria Otília 
Figueiredo Amaral.
O funeral teve lugar da Igreja de Santa Eufémia – 
Tragos, onde o corpo esteve em Câmara ardente 
e foi celebrada missa de corpo presente, para o 
cemitério de Chãs de Tavares, onde ficou sepultado.
A toda a família em luto, Renascimento apresenta 
sentidas condolências.

ANA MARIA BRITO CORREIA   
ADVOGADA

Rua 1º de Maio  
Centro 

Comercial 
Caracas  em 
Mangualde

Telem.    
914050024

BAÚ DAS 
FLORES

FUNERÁRIA BALULA
Pimentel e Tavares, Lda

FUNERAIS - CREMAÇÕES - TRASLADAÇÕES
Nacional e Estrangeiro

- Funerais dentro da cidade 
a partir de 900 euros e para cremação 
a partir de 950 euros
- Serviço de Gravação e Transmissão do 
Funeral para os familiares em parceria com 
a FUNERAIS.PT

Avenida 25 de Abril, nº1 - VISEU
Contatos: 
geral@funerariabalula.pt
232 437 268  - 917 232 690  
939 481 556 - 913 574 192

Profissionalismo
Transparência
Honestidade

FALECIMENTOS
RUI MANUEL ANTÓNIO DOS SANTOS, 
falecido a 8 de setembro, com 48 anos, 
natural de Fagilde e residente em França. Era 
casado com a Srª. D. Carla Sofia Ferreira Pinto, 
pai de Hugo Pinto dos Santos e Tiago Pinto 
dos Santos e filho dos Srs. Manuel Francisco 
António e D. Maria Adélia Pina Santos

ARMANDO ANDRADE RITO, falecido a 14 
de setembro, com, 83 anos, natural de Sezures 
e residente em Freixiosa. Era casado com a 
Srª. D. Maria do Céu Rodrigues Teixeira e pai 
dos Srs. José Rito, Narciso Rito, António Rito, 
Maria Rosa Rito, Susana Rodrigues, La Salete 
Rodrigues, Maria Conceição Rodrigues, Maria 
Lurdes Rodrigues, João Filipe Rodrigues, José 
Henriques Rodrigues e Jaime Rodrigues

ARMANDO SANTOS COSTA, falecido a 
16 de setembro, com 82 anos, natural e 
residente em Abrunhosa do Mato. Era 
casado com a Srª. D. Maria do Porfírio Jesus 
Lopes e pai dos Srs. Luís Manuel Lopes Costa, 
António Fernando Lopes Costa, José Carlos 
Lopes Costa, Sílvio Lopes Costa e D. Ana 
Maria Lopes Costa

ANA DE JESUS, falecida a 15 de setembro, 
com 97 anos, natural e residente em Água 
Levada - Espinho. Era viúva do Sr. Francisco 
Oliveira e mãe dos Srs. Bernardino Oliveira (já 
falecido), Herculano de Oliveira, Albertina de 
Jesus Oliveira Santos, Adílio de Oliveira e Alice 
Fernanda de Jesus Oliveira Santos

AMADEU PINTO DE SOUSA, falecido a 16 
de setembro, com 85 anos, natural de Aguiar 
da Beira e residente em Cubos. Era viúvo da 
Srª. D. Paulina Fernandes Pinto de Sousa e pai 
da Srªs. D. Maria Manuela Fernandes Pinto de 
Sousa Constantino, casada com o Sr. Henrique 
Nelson Silva Constantino

DELFIM PAIS DE LOUREIRO SANTOS, 
ex. funcionário da Segurança Social de 
Mangualde, falecido a 17 de setembro, com 
83 anos, natural e residente em Casal 
Sandinho. Era casado com a Srª. D. Maria 
Augusta Amaral Santos e pai dos Srs. Antonino 
Carlos Amaral de Loureiro Santos e D. Susana 
Alexandra Amaral de Loureiro Santos Mendes

MARIA AMÉLIA ALMEIRIM FERREIRA 
MARTINS, falecida a 29 de setembro, com 84 
anos, natural de Carnaxide e residente em 
Mourilhe. Era viúva do Sr. Joaquim Martins e 
mãe dos Srs. Joaquim José Almeirim Ferreira 
Martins e D. Maria de Fátima Almeirim Ferreira 
Martins

Escritório: Largo Dr. Couto, nº 123   
 3530-134 Mangualde

Telefone: 232 622 277  Tm: 968 842 208

CORREIO DO LEITOR

Exatamente há um ano atrás, o nosso assinante, Sr. 
Domingos Nascimento de Fundões, fez-nos chegar o 
seguinte reparo: “Recentemente encontrou e recolheu 
na rua, perto da sua porta, os restos de fio de 
roçadora usada para cortar as ervas nas vias públicas 
por pessoal ao serviço da Junta de Freguesia. Este 
cenário, verifica-se não só na União de Freguesias 
de Santiago de Cassurrães e Póvoa de Cervães, mas 
um pouco por todo o lado. É necessário dar formação 
a quem procede aos trabalhos para se evitarem 
situações destas que em nada abonam para quem as 
realiza e manda executar, pois, por um lado limpam, 
mas por outro, poluem o meio ambiente, neste caso 
particular, com materiais que demoram mais de 450 

anos a decompor-se no meio ambiente.”
Atualmente, voltou a contatar-nos para dar conta 
que nada foi feito, o problema mantém-se e as 
atitudes menos favoráveis ao meio ambiente, 
por parte de quem deveria dar o exemplo, 
continuam (a imagem que ilustra a peça mostra a 
quantidade de pontas de fio que o Sr. Domingos 
recolheu há poucos dias).
Chama-se a atenção, mais uma vez, às entidades 
competentes, para a necessidade de formação a 
quem realiza estes trabalhos, para que situações 
como a reportada terminem e, com a ajuda de 
todos, se possa deixar, pelo menos para os 
vindouros, um planeta muito melhor.


